
A. O juramento
antimodernista de São Pio X
traído
Para combater os hereges modernos (chamados "modernistas"), o Papa São Pio X instituiu todo um
programa de luta: vigilância nos seminários, censura de livros e periódicos, conselhos diocesanos
de vigilância, e o juramento antimodernista (São Pio X: motu proprio Sacrorum antistitum, 1º de
setembro de 1910).

A resposta dos modernistas não demorou: após a morte deste santo Papa, espalharam o boato de
que suas prescrições contra o modernismo não teriam mais valor, pois não teriam sido
incorporadas no novo código de direito canônico, promulgado em 1917 por seu sucessor, Bento XV.
O novo Papa desfez a manobra desleal dos modernistas ao publicar um esclarecimento.

"As prescrições acima mencionadas [de Pascendi e de Sacrorum antistitum], dadas por causa das
serpentes contidas nos erros modernistas, são, por sua natureza, temporárias e transitórias, e não
puderam, por essa razão, ser integradas no código de direito canônico. Por outro lado, enquanto o
vírus do modernismo não cessar completamente de existir, elas devem manter sua plena força [de
lei], até que o Sé Apostólico decida de outra forma" (decreto do Santo Ofício sobre os conselhos de
vigilância e o juramento antimodernista, aprovado e confirmado pelo Papa Bento XV "por sua
autoridade suprema", dado em Roma em 22 de março de 1918, in: Acta Apostolicae Sedis, Roma
1918, p. 136).

De acordo com as prescrições de São Pio X (Sacrorum antistitum), todo homem deve prestar um
"juramento antimodernista" antes de se tornar clérigo, ou antes de assumir uma cátedra de ensino
ou um cargo eclesiástico. E o que diz esse juramento? "Eu, N..., abraço e recebo firmemente todas
e cada uma das verdades que foram definidas, afirmadas e declaradas pelo magistério infalível da
Igreja, principalmente os princípios de doutrina que são diretamente contrários aos erros deste
tempo". Assim, todo padre é esperado estar familiarizado com os escritos pontifícios dirigidos
contra o liberalismo: Mirari vos, o Syllabus, e muitos outros documentos hoje colocados de lado.
Além disso, o futuro clérigo ainda deve jurar: "Também me submeto, com a devida reverência, e
adiro de todo o coração a todas as condenações, declarações, prescrições encontradas na encíclica
Pascendi e no decreto Lamentabili". Portanto, todo padre é esperado conhecer esses dois escritos
antimodernistas do santo Papa Pio X.

São Pio X (motu proprio Sacrorum antistitum, 1º de setembro de 1910) obrigou todos os clérigos a
recitar o juramento. E acrescentou esta frase: "No entanto, se alguém - o que, Deus não permita! -



tiver a audácia de violar este juramento, que seja imediatamente encaminhado (illico) ao tribunal
do Santo Ofício". E, como todos sabem, os inquisidores do Santo Ofício têm o dever de identificar e
punir os hereges!

Roncalli, Montini, Luciani e Wojtyla não puderam se esquivar desta obrigação de prestar o
juramento antimodernista. Isso PROVA INEQUIVOCAMENTE que eles conheciam, portanto, todos os
textos pontifícios antiliberais e antimodernistas. Foi com pleno conhecimento de causa que eles
desobedeceram voluntariamente e gravemente ao magistério da Igreja Católica, através de todas
as reformas que empreenderam ao assumirem o poder, assim como por sua doutrina liberal e
modernista, pregada do alto da cátedra de São Pedro, que se tornou uma cátedra de pestilência.

São Pio X, em sua encíclica Pascendi de 8 de setembro de 1907, denunciou veementemente os
modernistas hereges e seu programa de reforma: "Que releguem a filosofia escolástica [...] entre
os sistemas obsoletos, e que ensinem aos jovens seminaristas a filosofia moderna, a única
verdadeira, a única adequada ao nosso tempo [...]. Que nos catecismos não se insira mais, em
matéria de dogmas, senão aqueles que tenham sido reformados e que sejam compreensíveis pelo
vulgo. No que diz respeito ao culto, que se diminua o número das devoções exteriores [...]. Que o
governo eclesiástico seja reformado em todas as suas partes, especialmente na disciplinar e
dogmática. Que seu espírito, seus métodos externos se harmonizem com a consciência, que se
inclina para a democracia [...]. Reforma das congregações romanas, especialmente as do Santo
Ofício e do Índice. Que o poder eclesiástico mude 'de linha de conduta no terreno social e político'.
Todo este programa de demolição dos modernistas, denunciado por São Pio X, foi no entanto
realizado meio século mais tarde, pelos hereges do Concílio. Montini teve até a audácia, em 1967,
de suprimir o juramento!

Estas palavras de São Pio X são mais atuais do que nunca: "Não lutamos mais, como no início, com
sofistas que se apresentam cobertos de peles de ovelha, mas com inimigos declarados e cruéis,
inimigos de dentro, que, tendo feito um pacto com os piores inimigos da Igreja, se propõem à
destruição da fé. Falamos desses homens que, todos os dias, se levantam audaciosamente contra
a sabedoria que nos vem do céu: arrogam-se o direito de reformá-la, como se estivesse
corrompida; pretendem renová-la, como se o tempo a tivesse tornado obsoleta; desejam aumentar
seu desenvolvimento e adaptá-la aos caprichos, ao progresso e às conveniências do século, como
se ela fosse contrária não apenas à leviandade de alguns, mas ao próprio bem da sociedade" (
Sacrorum antistitum).

Segundo São Pio X (Pascendi), os modernistas são "os piores inimigos da Igreja". E segundo este
mesmo santo Papa, o modernismo é "o esgoto coletor de todas as heresias" (motu proprio
Praestantia, 18 de novembro de 1907).

Roncalli, Montini, Luciani e Wojtyla estão completamente imersos nesta cloaca maxima que é o
modernismo. Eles são verdadeiramente hereges, uma vez que perjuraram seu juramento. Seu
programa de demolição da Igreja Católica é herético do começo ao fim. Como eles prestaram o
juramento antimodernista, é absolutamente certo que eles conhecem a doutrina católica. Sua
pertinácia está assim comprovada. Portanto, eles são indiscutivelmente hereges formais. Como
perjuros que violaram seu juramento antimodernista, deveriam ter sido levados perante o Santo
Ofício da Inquisição da perversidade herética, conforme as diretrizes de São Pio X. Que nenhum



clérigo tenha tido a ideia (ou a coragem) de denunciá-los ao Santo Ofício faz parte do "mistério da
iniquidade".

De qualquer forma, devemos lembrar: Roncalli, Montini, Luciani e Wojtyla são modernistas, ou seja,
hereges da pior espécie. No entanto, um papa (como amplamente demonstrado na primeira parte)
nunca cairá em heresia. Portanto, desde o início, eles nunca foram papas. Sua eleição deve ter sido
inválida, pois se tivessem sido eleitos validamente, o carisma da infalibilidade os teria preservado
de cair nos esgotos da heresia modernista.

Este raciocínio é confirmado pelos fatos: basta examinar um pouco a biografia desses perjuros para
descobrir que eles já haviam se desviado da fé antes de sua eleição para o (pseudo) pontificado
supremo.

A lei de Paulo IV, retomada por São Pio V, São Pio X e Pio XII, certamente se aplica a eles.

[1] A noção de "pertinácia" é estudada detalhadamente no apêndice C.
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